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PREFÁCIO 

" De {a"'o n'r trilllifúr as ilidir/mies; lle ffllllO \'e" prosperar (1 

de.fOl /N/, de ramo " er crescer (1 illjU.flir;ll. De 1111110 I'e,. agigalllflrem-Sf! 
os poderes lUIS 111(;0$ dos 11/al/S, O homem ch('ga n deS{III;III(lr-se do 
,'ir/lide, a rir-se (/a honra e a ler \"elgoll/m de ser "Ol/e,f/o", 

R,l; Barbosa 

No\'OS tempos (Il'i:inl/alll-se 110 hori;ollle do Brasil e impõem 
lima "'lft/ollça de c/wso e 1I00'as estratégias de (tll/açeia illsl ifllciollal. 

III'egri(/(l(le e /'0""(1 5l;0 princípios básicos que Sluletllam 1/11/(1 

IIaçiio. 

Qllondo r;,-,"de e hOlleslidade já não slio mO;$ os paradigmas 
de algumas das insliruições III/IIW sociedade. é chegada a hora de Iri/bar 
11111 110 1'0 cami"ho. 

Nel'Se 1I0r;:01lIe, a magistratura brasileira, IIIIIfI I'e: mais, sai li 
[rellte e. em resp osta aos IIDI'OS tempos, busca mec:ol1i.sII/OS de il/ol'ar e 
(ral/s/ormor o siSlemo de jus/iça crimil/al, pretel/del/do, por meio do 
lllJeI!eiçoomel1to e da ampli/llde de debates sobre as /emlÍlícllS alI/ais 
mais polêmicas, cOl/lribllir decisil'lImellle ptWlI II cOlls/r/lçl;O de lima so­
ciedade maisjlls /a. 

Nesse seI/lido, O Fórum Nacional (Ie Juizes Crimi/ltlis (FONA­
JUC) e eSIll primeira reVi,{lo, (lI/e ora se apresemo, cO/lStilllem /Imo COI/­
/ribl/ição s ignijicafim fanto do ponto de vis/a do processo democrático 
de construção do conhecimento profissional COII/O Illl1/bcm de slla demi­
dade técnico-jl/rídica. 

A presente pllblicllÇ(io inova e polllijica, primeiro. ao abrir es­
paço para as dil'erslls perspectil'as 110 âmbito da magistratura crimÍl/al, 
lm/pUO/ldo ° debllfe 110 campo leórico e p1'litico e mostrando. com ,,.lIl1S­
pareI/cio de ideias e ações, o pe/lSlJmelllO e li lIllIaçtio dos j llbes brllsilei­
ros. A cOIlStrllção compartilhada do conhecimento 1/0 dmbilo do jôrlll1l 
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rell'Ola as me/l'Dl'es inicia/h'as da ;11.$1 irll içào j udiciária amadurecida, que 
busca demQcrari=ar-se 110 prodllçtio e IIll gestão dos saberes de s lIa práti­
ca profissional. 

Além disso. a pllblictlÇiio retrata li ele\'ada qualidade dos deba­
les, que reflete a grant!ios it!atle do preparo lécl1;co-j llrídico da mag istra­
tllra brasileira para o enjrelllamelllo dos desafios c0l11emp0l'â"eos, que, 
dia após dia, busca incessantemente se aprimorar. A busca da IInificação 
de procedimclI{os, por exemplo. ao mesmo tempo em que aponta a neces­
sidade de segllrança jurídica lias decisões. para que sejam cOJxces de 
dar mais rapide= e efetividade àjllsliça criminal, revela li consistência e 
profimdidade dos estudos. sempre alenlOS aos princípios conSlitllciollais 
e aos relevallles bells lIadados por eSle olllbilO do direito. Apenas 1111'" 

mag i.slrallwa crimillal preparada pode lOrl/i/r-se elemelllo diferencial do 
sistema dejustiçll. 

Neste primeiro mlllme da revista, primando pelo conhecimento 
democraticameflfe cO/lstruído pelos magistrados criminais e consolidado 
em debates tecnicamente qualificados, já SilO elljrelllados diretameme -
não por acaso - algul1s dos temas mais polêmicos e controversos da all/a­
lidade. Esses elemelllos demonstram que os temas expressam o pensa­
mel/lo de s ignificativa parcela da magistratura criminal do país. que vive 
e (/pliel/ esse direito. 

Ressalto que. ao escolherem eSla via privilegiada para a difu­
são e eOllllxl/'lillw/IIemo desses ~;aberes especiali:ados. os jllí:es abrem 
11111 importante e necessário espaço que lIão apenas reforça a legitimida­
de de SI/a alI/ação profissiollal lia sellsível seara criminal, mas q/le espe­
cialmel//e amplia a capacidade de eficiência do sistema de jlls/iça lias 
seus desideratos mais valiosos para COllSlruir lima sociedade maisjuSfl/ e 
solidária. 

Assim, expresso //leu contenlamel1lo em prefaciar esta primeira 
revista, que já lIasce democrática. qllal({icada e - porque ItImbém não 
di:er - revolucionária para a efelil'idade da j us/iça criminal. 

Joôo Otávio de Noro"l,a 
Mil/istro do S1'J 




